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ci) discurso da coròa

exportação de

As vespas

Os vespeiros atlingem

nobre-

di
va-

,ex.
1 montados.

elos do paiz, é tradição entre a 
gente do campo (não sabemos se 
bem se mal fundamenta) que sele 
ferroadas simultâneas matam um I 
bovideo. Mas é certo que uma só 
picadella d’este insecto que d'or- 
dinario não tem mais que trinta 
tnillimelros, na pharynge ou no 
veo palatiuar, produz uma inflam-

d indivíduos: femeas fe- | 
ou obríii- 
possuém 
da fôrma

i mais esvelta e pelo maior cumpri
mento dos antennas.

gene-

18. A,>itn>?<'ios liuha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro iuinUncio, cOminunieados 50 réis a linha 
dirigida à redncçâo da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

commercio, e 
a celebração de tracta- 

com as nações estrangeires;
t ps- ! 

reforma ci-
commercio a re- 
que muito se pó- J 

a pauta sem preju- • 
nacionacs cuja ' 

alguma itn- 
que urge altender 

'1 injustiças com- 
pauta aclual, quan- ’ 

certas 
incapazes de se desen-

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offleina onde 

se imprime este jornal, exeeuta 
I todos os trabalhos typographicos 

ditficeis que sejam, e em todas 
i as córes, por preços baratíssimos.

í cto caracterislico: azas dobradas, 
colhidas dos dois lados do abdo-

I tnen na face abd «minai, patas e 
antennas recolhidas sob o corpo,

Já regressou a sua casa de Tondella, 
com sua respeitável família, o nosso 
excellente amigo, sr. José Maria Mon
teiro Ferraz, muito digno escrivão de 
fazenda d aquelle concelho, que ha dois 

j niezes se achava em Coimbra em tra- 
. tamento de moléstia dolhos.

Suas ,ex?8 tem sido muito çiimpri-

j demanda 
1 dos <---

por isso deve o parlamento 
cotn empenho a

o 
clama. E’ certo 
de melhorar a 
dicaras industrias

i prodncção seja de 
portancia; e 
com escrúpulo ás 
mettidas na 
do se protege em demazia 
industrias 
volverem.

Por outro lado existe a cultu- j ras e machos.

Os vespeiros atlingem o auge 
de prosperidade na primavera e 
verão. Ao entrar do outomno defi- ! 
nham-sc e os machos depois da concernentes á sua arte, por mais 
epocha dos amores, iinam-se. Ao 
desatar das primeiras chuvas e ; 
com os primeiros frios as obreiras |

»A8 SALAS
ram-nas para fóra do ninho.

Todavia ha quem opine que as j 
femeas são poupadas na matança, i 
Successivamenle, á medida que o 
rigor da estação recrudesce, as 
vespas morrem em massa no inlc- I 
rior do vespeiro. As femeas que ' 

i sobreviveram c devem passar o ; 
inverno mostram então, um aspe-

pha.
Uma nota curiosa. N’estes últi

mos annos tem-se insistido muito 
na postura parthenogonclica das 
obreiras virgens, porque realmentc 
as observações de Siebold a este 
respeito parecem concludentes. Se 
nn inicio da fundação d’um ninho 
viesse a morrer ou desapparecesse 
a vespa-mãe, as obreiras, segundo 
este sábio, poriam então ovos fe
cundos.

Os ninhos das vespas apresou- 
tain-se quasi sempre construídos 
com uma matéria similhante a car
tão cinzento, mais ou menos gros
seiro, fabricado com partículas li- 
gneas diluídas a baba, principal
mente com madeira pôdre: já se 
tem observado vespas rasgarem pa
pel ou até nas fabricas d’elle ar
rebatarem porções microscópicas 
de massa destinada a papel.

Ila quem affirme que do excre
mento bovino se servem lambem 
as vespas para fabricarem o car
tão dos seus ninhos.

Estes divergem muito nas 
mensões; em cada especie 
riam. Na Índia encontram-se ves
peiros d'um metro d’allura com 
cêrca d'um pé de diâmetro.

As vespas fazem estrago nos 
frutos que atacam só depois de 
muito maduros e gretados porque 
o ferrão vespino não pódc atira- 
vessar-lhes a casca; são muito 
amantes de- tudo o que fôr dôce e 
lançam-se em geral sobre lodos os 
generps alimentícios ao seu alcan
ce; destroem além d’isso grande 
numero dahelhas cujo ahdomen 
cortam para lhe sugar o mel.

As vespas habitam todas as re
giões do Globo, mas as suas espe- 
cies são particularmente nuinero- 

na Europa e Asiã: a India

Este documento politico, que 
encerra o resumo das principavs 
questões em que o paiz se inte- 1 
ressa, menciona também, segundo 
é da praxe, as medidas mais 
indispensáveis que no entender 
do governo hã « de contribuir 
para melhorar as circuinslancias 
geraes da nação, os serviços pú
blicos, a administração ultrama
rina, commercio, a agricultura e a 
industria.

Não se espera hoje vèr tractar 
em documentos d’esla indolc pro
blemas esscnrialmente políticos, 
porque não é das reformas polí
ticas que a sociedade tem] a espe
rar melhoria e progresso. Pelo 
contrario, urge voltar a attenção 
para as reformas no campo eco- 
nomico, e ahi exercer uma in
fluencia enérgica e salutar.

O governo menciona as dispo
sições em que está de melhorar 
ainda mais a instrucção secunda
ria por meio de providencias com
plementares á lei em execução ; 
de introduzir melhoramentos nos 
serviços judiciários, e no exerci
to, tanto do continente como do 
ultramar; de reformar o regí
men banca rio ultramarino, para 
o que foi já nomeada uma im
portante eornmissão oflicial; de 
promover o estabelecimento de 
novos mercados em África, pro
videnciando lambem com respeito 
á navegação para alli, á cons
trução de caminhos de ferro em 
varias possessões porluguezas; e 
de tractar acuradamente de ou
tros assumptos de innegavel im
portância.

Entre estes últimos devemos 
mencionara remodelação das pau
tas; a cultura de vastas regiões 
do paiz, que atualmente estão 
abandonadas e roubadas á explo
ração agrícola, c o melhoramento 
das condições de exportação dos 
nossos vinhos communs.

Sem negarmos a importância de 
todos os assumptos comprehendi- 
dos no discurso da corôa, c so
mente no intuilo de limitar as 
nossas considerações, entendemos 
dc justiça extremar os Ires gru
pos de questões a i 
o periodo anterior—: 
cultura do paiz c a 
de vinhos communs. 
o governo nada mais 
que imprimir um forte impulso á 
resolução d’estes tres pontos as- 
sencialissimos na economia do paiz, 
clle | conseguiria illustrar 
mente a sua gercncia.

A questão das pautas impõe-se

lodos conhecem as vespas, in- andam á cata, n’uina lufa cons- 
sectos hymenopleros e insiincliva- tante, já dc material para os ni- 
mente, segundo crèmos, anles de ■ uhos já de suslenlo para as lar- 
a experiencia o ensinar, ha uma ! vas.
especie d a versão por estes peque- ! 
nos animaes.

As vespas são realmenle insc- 
clos nocivos. O seu ferrão prompto 
sempre a cravar-se torna-as incom 
rnodas e até por vezes perigosas. 
A picadella, por exemplo, da es- 

que se refere ' pecie em geral denominada besou- 
-as pautas, a I 10 é terrível e. em certos distri- 

exportação 
Ainda que 
fizesse do

mação snílicientc para determinar 
a asphyxia.

Este caso, embora raro, dá-se e 
o remedio unico a applicar é um 
gargarejo d'agua salgada. Se o in- I abdómen rigido, aspecto de nym- 
secto atacou outro qualquer ponto 
do corpo, extraia-se com uma pin
ça fina o ferrão que a vespa deixa 
quasi sempre introduzido c, acto 
continuo, façam-se loções ao sitio 
inchado com agua ammoniacal ou 
phenicada.

Na familia dos vespidios desta
cam-se tres typos, permittam nos 
o termo,

i cundas, femeas estoreis 
_ —- Estes não

ra nacional que é necessário pro- I ferrão e distinguem-se pela fórma 
mover, como aqui insistenlemen- j ’ 
te lemos mostrado; e a protlu 
cção cerealífera que deve 
ralisar-se e fixar-se de modo a 
obstar ao excessivo consumo de 
trigo extrangeiro. Sob este ponto 
de vista, o paiz vae n’um verda- ; 
deiro declive, se os poderes pú
blicos se não compenetrarem da 
necessidade de intervir directa- 
mente na cultura dos terrenos 
abandonados.

Einahnente, a < 
vinhos de pasto ha muito preoc- 
cupa os proprietários e vinicul- 
tores do nosso paiz. A solução 
d’este assumpto prende infima
mente com a celebração de tra
tados internacionaes, onde sem du
vida os interesses dos nossos ex
portadores serão resalvados e ga
rantidos em troca das vantagens 
que possamos conceder aos demais 
paizes.

O governo deve dedicar a sua 
attenção a estas questões impor
tantíssimas, e resolvei-as no sen
tido reclamado pelos interesses 
geraes.
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; tada. Todo

Os ninhos, chamados vespeiros, 
tem essencialmente a mesma cons- 
trucção mas os silios variam con
soante as especics : vèem-se sus- 

; pensos por traz dos ramos das ar
vores, nas concavidades dos tron
cos, debaixo dos telhados ou abri
gados em tocas muitas vezes assaz 
profundas.

O ninho deve a sua fundação a 
uma vespa fecundada, vespa-mãe, 
que sae na primavera• depois de 
ter passado o inverno entorpecida 
cm qualquer fenda e inicia o seu 
trabalho construindo um ninho pe
queno. dividido em poucas cellti
las em cada uma das qtiaes depo
sita um ôvo. Das larvas, sustenta
dos a biscato, á maneira das aves, 
saem breve outras vespas obreiras 
que ajudam a primeira no auginen- 
to gradual do vespeiro, isto é, 
construem novas cellulas em que 
a vespa-mãe continúa pondo os 
seus ovos, do que resulta uma po
pulação sempre crescente da repu
blica vespina. Para as espccies que 
nidiíicam debaixo do solo torna-se

I mais complicado este trabalho por
que necessitam de alargar a cavi- 

; dade onde se encontra o ninho á 
| medida que esto cresce. Nestas sas . 
j occasiões é uma faina. As obreiras i possue as maiores.

' tante, já de material para
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Infauíicid» ?

que se ali-

LIVROS & JORNAES
Almanach. auxiliar para 1897

cantoneiro

CHRONICA

Gazeta das Aldeias
E'lsíi*ada

família os nossos sentidos

Romaria

collecções completas do anno aos assignan.

conferir, hoje ordens menores a lodos os 
indivíduos, que para esse lim < 
convenientemenle habilitados.

em
basilica de Santo Antonio por

oleo de
a.se-

Rcalisa-se no proximo dia 15, na vi- 
sinha freguezia de Barbudo, a costuma
da romaria de Santo Amaro, que é sem
pre muito concorrida por grande nume
ro de pessoas d’esta villa.'

1 Chronica dos acontecimentos.
A Direcção da «Gazela das Aldeias» 

j roga a todas as pessoas que tenham a

#
Tem passado encommodado de saude 

o nosso presado amigo, sr. José Joaquim 
Peixoto.

Estimamos as suas melhoras.

Faz annos no dia 15 o nosso querido 
amigo e conterrâneo, sr. Antonio Perei
ra dos Santos, importante negociante no 
Rio de Janeiro, e estremoso filho do 
nosso amigo, sr. Manoel José dos San
tos, honrado negociante d’esta villa.

Receba o nosso amigo, d’além-mar a 
cordeal felicitação que saudosamente 
d’aqui lhe enviamos.

•
Tem estado entre nós o nosso distin- 

cto amigo, sr. D. Antonio d’Azevedo 
Sá Coutinho, muito digno inspector do 
sello no districto de Leiria.

Acha-se preza nas cadeias d’esta co
marca, e entregue ao poder judicial, 
Antonia d’Oliveira, da freguezia de S. 
Martinho d’Escariz, d’este concelho, por 
haver suspeitas de ter ella enterrado, 
com vida', um seu filhinho recem-nascido.

Um braço dc Saniío Antonio
O jornal «La Vérité» conta que se 

acha na egreja de S. Bazilio, na popu
losa cominuna dc Couillet, a pouca dis
tancia de Charleroi, na Bélgica, um 
braço do Santo Antonio, que falta ao 
corpo do santo lisboeta encerrado em 
Padua. A reliquia está acompanhada de 
documentos que authenticam a sua ori

um apreciável

Recebemos e agradecemos este almanach. 
E' uma publicação de muita utilidade.

Além dos attralivos de curiosidade que 
encerra: noticia descripliva e illustrada de 
Coimbra, ephemerides históricas, sentenças 
de pensadores e homens celebres, labellas, 
'esclarecimentos e fórmulas, qtiolidianamen- 
le necessárias nos usos da vida pratica, 
tem paginas para apontamentos relaciona
das com o kalendario e destinadas a notas 
e lembranças de lodo o género.

A disposição e formato é summamenle, 
engenhosa o suscitada por uma clara com- 
prehcnsão de bom senso.

Presta-se ainda a ser 
brinde para croanças.

Ulil a todas as classes, recomraendamol-o 
como quem reconhece pela experiencia de 
quantas vantagens é no regímen de nós 
mesmo e na educação da gente moça o 
habito moralisador e recreativo de annotar 
dia a dia os aíTazeres projectados c os fa
ctos occorren.les. Tudo isso faz do alma- 
nachk no presente um despertador amigo, 
e no futuro um repositorio de recordações 
aulo-biographicas d’um grande prazer para 
o nosso espirito.

A modicidade do custo não é das meno
res razões, que o rccommendam á accei- 
tação do publico.

Um volume com 416 paginas — preço 
150 réis.

Deposita em Braga—Livraria Académica 
campo de Sant'Anna, 15'3, 155.

*
Passou no dia 5 o anniversario nata

lício do nosso queridíssimo amigo ex.™* 
sr. Visconde da Torre, illustre governa
dor civil d’este districto.

A data do feliz nascimento do nobre 
titular representa para nós um aconte
cimento festivo, pois temos por s. ex.* 
a mais alta veneração e a mais encon- 
drada e affectuosissima estima ; e festa 
d’intimos júbilos será sempre n'esse dia 
para a «Folha de Villa Verde» pois que 
ao valioso amparo de s. ex.a devo ella 
a sua t2o longa existência jornalística.

Registar aqui essa data é, portanto, 
um sacratíssimo dever que mui gosto
samente cumprimos, enviando a s. ex.a 
as nossas respeitosas saudações.

•
Regressou de Cabeceiras de Basto, 

com sua ex.“a esposa o filhos o nosso 
dedicado amigo, sr. Manoel Henrique 
de Faria, antigo escrivão de direito d es- 
ta comarca, e cavalheiro muito apre
ciável.

*
Na freguezia de Lago (Amares) 

falleceu o snr. Domingos José Lopes 
da Fonte, filho do nosso amigo snr. 
Lopes da Fonte.

O finado tinha vindo ha ponco do 
Brazil.

tendo mais creme.
Para se dar a ortiga como forragem, 

basta cortal-a emquanlo estiver tenra e 
misturai-a com feno ou palha, deixando-a 
murchar um pouco, porque d este modo os 
seus espinhos não molestam a bocca dos 
animaes, que a commem com avidez. Os 
agricultores intelligenles apreciam muito o 
estrume que resulta d'esla mistura, porque 
melhora as condições da terra.

As aves engordam muito quando a oti- 
tros alimentos se addicionem sementes de 
ortigas, das quaes se extrae um 
bom gosto e que tomado favorece 
ereção do leite.»

A ortiga
Do «Jornal Horlicolo-Agricola» transcre

vemos o seguinte:
«A ortiga constitue para os animaes 

uma alimentação fresca muito apreciável, 
porque, é uma das primeiras plantas da 
primavera. As vaccas e cabras, 
mentam com esta planta, produzem mui
to mais leite e de melhor qualidade, con-

Fallecimvníos
Falleceu ante-hontem na sua casa da 

freguezia de Codecêda, d'este concelho, 
o sr. José Joaquim Antunes da Costa 
Lobo, abastado proprietário, e cavalhei
ro muito estimável pelo seu bom cará
cter.

A' familia enluctada enviamos os 
nossos sentidos pezames.

Assembléas eleitoraes
Não tendo a commissão recensead0l'a 

do concelho de Amares (que faz parte 
d'este circulo) procedido á divisão das 
diversas assembleias eleitoraes e desi
gnação das rcspectivas sédes, dentro do 
prazo fixado no artigo 41 da lei de 21 
de maio ultimo, o «Diário do Governo» 
publica um decreto determinando que 
aquelle concelho seja dividido em tres 
assembléas eleitoraes, sendo a primeira 
constituída, com sédc nos paços do con
celho, pelas freguezias de Amares, Bar
reiros, Besteiros, Caíres, Carrazeda, 
Dornellas, Ferreiros, Figueiredo, Lago, 
Prozcllo e Rendufe ; sendo !a segunda 
constituída, com séde na igreja paro- 
chial de Santa Martha, pelas freguezias 
de Bouro, Campo, Carvalheira, Cha- 
moim, Covide, Goães, Monte, Paredes 
Seccas, Santa Martha, Serarail e Ville- 
la ; e sendo a terceira constituída, com 
séde na igreja parochial de Caldellas, 
pelas freguezias de Balança, Bico, Cal- 
dcllas, Chorense, Fiscal, Moimenta, Pa- 
ranhos, Portella, Ribeira, Sequeiros, 
Souto, Torre e Villar.

Ordens
O Senhor Arcebispo Primaz tenciona j mandar-lhe assignaturas para 1897 o fa- 

; I vor de não retardãrem a remessa visto, que 
estiverem ; não poderá responsabilisar-se por fornecer

Tem sido medonho o 
últimos dias.

A ventania fez muitos estragos so
bretudo no arvoredo, postea telegrapbi- 
cos, beiraes de telhados e clarabóias. 
Alguns prédios foram inundados.

Em algumas freguezias do concelho 
foram alagados alguns muros, paredes 
e (sulcacos.

Na freguezia de Semelhe, concelho 
de Braga, proximo á ponte do Rio Tor
to o vendaval derrubou o arame que 
por cima dos fios conductores da ele- 
ctricidade está collocado aqui e acolá 
nos terrenos onde não ha arvoredo, pa
ra proteger os cabos conductores das 
descargas elcctricas da atmosphera.

Das 5 para as 6 horas da manhã, 
passara por alli uma rapariga, caseira, 
do sr. Alberto Leite Pereira, com um 
cesto de hortalliças em direcção á cida
de, e como não visse o arame, este en
volveu-se-lhe de tal fôrma nas saias e 
no cesto, que foi necessário que algu
mas pessoas, que ouviram gritar por 
soccorro, a desenveçilhassem do arame.

A rapariga nada soffreu, a não ser 
uns rasgões pelas saias.

Algum tempo depois, o 
municipal, Manuel Maria Duarte, pas
sando por alli, começou dc querer en
direitar o arame, encaminhando por 
cima d’elle, não obstante ser advertido 
por algumas pessoas do perigo que cor
ria. Como o arame estava em fórma de 
espiral, e não ha tanta firmeza nos pés 
como nas mãos, o infeliz desequilibrou- 
se. Para se proteger na queda, agarrou- 
se ao arame, que n’este momento to
cou nos fios de alta tenção, estabele
cendo-se uma corrente forte, que o 
fulminou dc prompto.

O desventurado Manuel Maria foi 
encontrado com o fio apertado na màó'.

Quando o rondista do cantão d’aquel- 
la linha acudiu, ainda o arame despe
dia grandes chispas de fogo, provenien
tes da corrente electrica, que por meio 
d’elle se descarregava para a terra. 
Cortou immediatamente o arame; mas, 
infelizmente, já era tarde, porque o 
infeliz cantoneiro estava morto.

O infeliz era viuvo e deixa dois filhos 
na orphandade.

Temporal

temporal nos

Também ha dias falleceu na sua ca
sa do lugar Fáfias, d’esta freguezia, o 
sr. Antonio Fortunato Dias Ferreira.

O finado havia regressado ha inezes do 
Brazil, esteve ondo alguns annos, c era 
aqui muito estimado porque era ura 
bom homem c dotado dc boas qualida
des.

A toda a
pozames.

Acha-se n’um estado deplorável a es
trada que ao norte do Campo da Feira 
d'csta villa, segue para os Arcos de 
Valle-do-Vez.

O seu estado ó de tal ordem que ain
da ha dias se quebrou alli uma deligen- 
cia que seguia para o norte.

N’aquelle local está installada uma 
importante repartição — a recebedoria 
da comarca, e por isso o grande nume
ro de pessoas que alli tem d'ir soíTrc 
um grandíssimo encommodo, pois que 
a estrada acha-se intransitável.

Está alli já quebrada uma grande 
porção de cascalho para a reparação, 
porem, urge que sem perda dc tempo 
se dê começo aos trabalhos.

Fazemos este appello para o digno 
dircctor das obras publicas d’este dis
tricto, certos do que s. cxc.tt se dignará 
pr ovidenciar como é de justiça.

gem e a sua historia. Eis o que, a pro- 
posito, refere o correspondente do «Sé
culo» em Paris, snr. Xavier de Carva
lho.

O exercito dc Carlos V saqueou 
Padua a 
occasião da invasão da Italia pelas for
ças imperiaes.

O bispo italiano reclamou a repara
ção do sacrilégio e Carlos V enviou mui
tos dons e valiosos presentes ao prelado 
de Padua que reconhecido por tão repeti
dos favores, enviou depois a Filippe II 
o braço direito do santo para a côrle 
hespanhola.

Era 1598 as 18 províncias belgas fo
ram reunidas era um reino pelo rei 
de Hespanha, que as deu á sua filha 
Isabel. Era 1599 os novos soberanos en
traram em Bruxellas e a rainha Isabel 
trazia de Hespanha a celebre relíquia, 
que esteve primeiramente na capella 
real e que passou mais tarde, para o 
convento dos franciscanoa em Mons.

Quando os francezes dos exercites da 
revolução, no fim do século passado, 
entraram na Bélgica para alli proclama
rem a republica, no saque aos conven
tos deitaram a mão ao relicário todo de 
prata e ouro, onde estava o braço de 
Santo Antonio e trouxoram-n'o para 
Pariz.

Mas a reliquia tinha sido salva a 
tempo. Esteve guardada até 1883, e 
tres annos depois, em 1886, foi expos
ta na egreja de S. Bazilio, em Couillet, 
onde hoje ainda se encontra.

O que a «Vérité» não conta, porém, 
é que esta reliquia esteve quasi para ir 
até Lisboa por occasiào do centenário 
antoniano, e se nào foi é porque uma 
senhora portugueza a quem se dirigi
ram de Charleroi nunca respondeu a 
a duas cartas que lhe foram enviadas 
pelo abbé Seurate e por ura outro mem
bro da ordem que alli guarda a reliquia 
que tão celebrada é n'aquella província 
belga.

Finalmente falleceu na freguezia de 
Sabariz, subúrbios (Festa villa, o snr. 
Antonio Martins d’Abreu Gama, filho 
do nosso amigo sr. Bernardino Martins 
d’Abren Gama, proprietário, d’aquella 
freguezia.

O finado, que era ainda muito novo, 
regressara ha dias d’África, onde esta
va como empregado commercial, e veio 
n’um estado gravíssimo, exalar o ulti
mo suspiro nos braços de seus bondo
sos paes.

O nosso sentido pezame.

\ Recrutamento
Damos em seguida uma relação exacla 

dos recrutas que se remiram desde 10 de 
setembro até 31 de dezembro lindo, exlra- 
hida da secretaria do districto de recruta
mento e reserva, n.° 23 com séde em 
Braga.

Em setembro remiram-se 13 mancebos, 
produzindo 700&000 réis; em outubro 17, 
l:2()0&000 réis; era novembro, 78, réis 
8:400^000, c em dezembro 385, réis 
27:750^000. Total dos mancebos remidos. 
493; producto das remissões, 38:050^000 
réis.

Recebemos o n.° 53 d'esta esplendida 
publicação dc propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, que se pu
blica no Porto.

Como sempre vem interessantíssima, eis 
o summario do presente numero :

Campanha de paz—Julio Gama.
Adubos phosphalados—Dr. A. Maga

lhães.
Os bons livros—Dr. Julio Henriques.
Os trabalhos do Mez—M. Rodrigues de 

Moraes.
A «Gazela das Aldeias».—Francisco 

M. M. d Oliveira.
O Blasck-Rot da vinha (com gravuras). 

—M. Rodrigues de Moraes.
iMcdecina pratica : A raiva em Portu

gal.—Dr. M. Forbes Costa.
Conselhos de veterinária—Osvado Eletli.
Folhetim: A repartição.—Carlos Dcslys, 

traducção de Adolpho Portella;
Secções c Artigos Diversos.--A vida 

agricula.—Satidc publica: Leitarias mode
lo.—Palestra semanal: Hygiene da velhice. 
— Processos e receitas uteis.— Variedades. 
—A nossa correspondência.—(consultas) —
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Fidalgos e Plebeus

, quatro mil
i réis (48500

quinhentosANNUNCIOS
que

ífi

940)

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK
Era cornoço de distribuição

iFIOflLBOS E PLEBEUS

«A

SILVA PINTO

.léis (232$000). (944)
No Prelo:IIENRI ROCHEFORT

A venturas de minha vida

!

I

no 
trinta mil

Começou já a distribuição regular do no 
lavei romance de Paulo de Kock, cujo no 
me encima esta noticia.

cn 
CD

*1

CS

02 
C

C.

03

.jvj 
=

z

«

cn o »o
u w 
2 
t— -<

*í£ 
=

------------ .
impedidos.

ultima reforma de ensino secundário imi
tou a Allemanha. J. Augusto Coelho.—O 
ensino nacional, Anhur de Sealira.—As
sociação de professores, A. Justino Fer- 
reira.— Analphabclos.—Melhodologia ap- 
plicada.— Vulgarisação scientilica (geo- 
graphia), Carvalho Saavedra Arithmelica 
elementar (exercício e problemas, Didgo 
Nunes.—Secção oflicial: nomeações, trans
ferencias, licenças.—Expediente.—Biblio- 
gráphia.

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei de 4 de maio 

de 1896 (aclualmente em vigor) seguido 
de Reperlorio alphabctico e da Tahella de 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, aucloridados e tribunaes administra
tivos.—Preço 240 réis.

tes que se inscrevam depois de publica
dos os primeiros numeros e lixada a tira
gem.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

NOITES DE VIGÍLIA
Publicação quinzenal

Sahiu o n.° 5—Preço 50 réis.

desta comarca.

Verifiquei, 
Silva Dias.

«Educação Nacional»
Recebemos o n.° 12 desta publicação 

cujo summario publicamos:
Inslrucção secundaria (a nova reforma 

moribunda). - Pro pueris. Victorio.—A es
cola Prol-escolar, A. Coelho.—Ediíicios es
colares, J. Simões Dias. - Como auctor da

I e 
is (4$500).

Pelo presente sào ci-

cn

, . _ 8
ás IO horas da

O

-í Hi.HB ÍE ÍEIS ■

ivvi mimo
.A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas colutuoas e suis estampas 
mpressas scparadamenlo.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco lasci- 
ctilos, cnviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na 
enlrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re-

A Empreza Lilteraria Lisbonensc «Liba- 
nio & Cunha», proseguirá com a maxirna 
regularidade na publicação dc todas as 
obras do celebre romancista.

Estão já completas — «O Coiladinho» 
«Zizina», «O homem dos ires calções», «A 
irmã Anna», «Irmão Jacques», «O meu 
visinho Raymundo», e «A Casa Branca».

Para todos estes romanees a Empreza 
acceita ainda assignaturas. podendo o nssi- 
gnanle receber qualquer numero dc cader
netas.

Toda a correspondência deve ser dirigi
da a Empreza Lilteraria Lisbonensc, Liba
nio á Cunha, rua do Norle, 145,, Lisboa.

Pedidos no Porto ao Centro de publica
ções, rua de Santa Calharina, 229 e 231.

1? PRAÇA

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e cartorio do

E' a ultima publicação da «Bibliotbeca 
Popular : de Legislação», com séde em 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, l.°, para on
de devem ser dirigidos os pedidos, açom- 
panbados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com . a oflicial 
e 3 unica que tem Reporlorio, importan
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como também é a unica acompa
nhada de Tahella de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
rccommendavel.

® 3 0
fazem nos j iQ S 

(lias immedialos se não 
forem lambem leual- i ■* 
mente impedidos, e 
sempre 
manhã no tribunal ju
dicial

0 SELVAGEM
Por ÊM1LE RICHEBODRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C? vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões allamenle dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
snccesso. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEH
se esgotaram como por encan
to. Richebonrg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuóu em

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista. sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que. lhes prestará um ser- 

i viço, oíTerecendo lhes a cinoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustraila comjcromos 

e gravuras.

Uflia morada de 
e eido, junto, 
do Barrit), 
guezia, no

| ceber ruais que um fasèienlo se- 
I manai, volume ou obra com

pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptanicnte fa
rá as remessas que lho forem 
fei'ás. O preço da assignatnra 

Pedidos á «Empresa Lfltéra- vigora apenas pelo tempo que 
. r n- c.,- durar a distribuição da obra,

sendo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agoncia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no oscriplorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

40 réis por Semana em Lis
boa e no Porto.

Nas províncias, fasci.». de 96 
pag. 120 réis de 3 era 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
neceitara assignaturas á vonta
de dos sus. subscriptores: «O 
Coiladinho» «Zizina» «O hn- 
rnern dos Irez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Rayrnundo» e 
Casa Branca».

seis litros, 
e sessenta 

niillilitros dc milho bran
co, no valor de doze mil 
reis (120000).

Duzentos cincoenta e ires 
litros, duzentos e trinta 
millililr.is de vinho tinto, 
ordinário, avaliados êtn

xo, no 
freguezia, 
vidonho, 
tenta mil

A leira do Lameiro de 
lavradio c vidonho. com 
agua de rega, no lugar 
do Barrio, da menciona- 
ds freguezia, avaliada em 
trinta mil réis (30$000).

Quinhentos e 
quatro centos

! JUIZO FINAL
Evangelho da Consciência 

Por Augusto de Lacerda

Trad. dc C. de Castro Soromenho.
E’ a historia dos 40 últimos an- 

nos do governo írancez, não uma 
historia escripta em toca sua se
vera integridade, por um bisto- 
.riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (uni opposicionisla en
carniçado), escriplo o'um eslylo 
singularmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Verifique'

O juiz de direito

941) Silva Dias.

A bouça Velha, no lo- 
gar do Castro, freguezia 
de S. Vicente da Ponte, 
allodial de multo e pi
nheiros, no valor de tre
zentos mil réis (300$000).

A terra da Gandra, no 
sitio do mesmo nome da 
referida freguezia, que se 
compõe dc duas leiras de 
terra laviadia, no valor 
de duzentos c 
réis (230$000).

casas
no logar 

da dieta fre- - . ,
valor de dn- | éditos de 50 dias, 

zentos e trinta e dois mil | .
- a. »»» l < l I <1

IS I .
A leira do Eido de Bai- I JoacjUllta 

referido lugar, c I Rocha , 
dc lavradio e 

no valor de oi- 
réis (SOgOOO.
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3 jZ QComarca de Villa Verde

Éditos de 50 dias 
(2.a publicação)

Pelo juizo de <1 irei- 
to d’esta comarca e car
tório do escrivão Faria, 
correm seus devidos e 
legaes termos uns au- > 
los d'execução de sen
tença em que é exe- 
quente o Reverendo 
Bernardo José Rodri
gues, da freguezia de 
Godinhaços, d’esta co
marca, e actjualmente 
parocho da freguezia de 
Aboim das Choças, co
marca dos Arcos de 
Val-de-Vez, e executa- Joaquim» 
da D. Joaquina Ama- ' ,I,ÍH) e 1 

lia da Rocha, da mes
ma freguezia de Godi
nhaços, e residente em 
parle incerta do reino. 
Pelo presente correm 

_ __ ___ i, a ci-
dita executada 

Ámalia da 
residente em 

parte incerta do reino, 
para no prazo de 10 
dias a contar da accu- 
sação da citação que o 
será na 2." audiência 
posterior ao acabamen
to dos éditos, e sua ul
tima publicação no — 
Diário do Governo —. 
e no periodico da lo-

I calidade, pagar ao mes
mo exequenle Reve 
rendo Bernardo José 
Rodrigues,a quantia de

Aprernataçã-O i la,|os quaesquer credo 
. res incertos para usa
rem de seus diieitos.

■ querendo, sob pena de 
revelia.

Villà Verde, 28 de 
escrivão do terceiro of- ' Dezembro de 1896. 

ficio, tem de se proce- i 
der no dia 10 do pro- ■ 
ximo mez de janeiro, 
por 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal judi
cial d’esta comarca, a 
arrematação dos bens, 
pertencentes ao cazal 
de Roza Gonçalves, 
viuvo, da freguezia de 
S. Vicente da Ponte, 
d esta mesma comarca, 
na execução hypolhe- 
caria que lhe move o 
Bach.el Francisco Mar
tins, de S. Pedro de 
Vai bom e outros, a sa
ber :

= 2 —

Empreza Litteraria Lisbonensc
LIBANIO & CUNHA

hlilos dc 50 dias
(2? publicação)

Nd inventario por obi- 
to de José Joaquim de 
Brito, c mulher Maria Joa-

i quina d Almcida, morado
res que foram no lugar 
de Côlto, freguezia de 
Moure, d esta comarca de 
Villa Verde, que no pro
cesso pelo cartorio do 4.® 
officio, correm éditos de 
30 dias a citar os in- 
teressados Cryspiano José 
de Brito, c sua mulher, 

i Roza Ferreira, 
nora dos finados, 

auzentes no Brazíl, em 
parle incerta, para todos 
os termos, até final, do 
mesmo inventario como 
determina o paragrapho 
3.° do artigo 696 do [ 
Codigo do Processo Civil. |

Verifiquei, 
Silva Dias.

ria Lisbonense» Libanio &' Cu
nha, Rua (lo Norle, 145. — 
Lisboa, .‘•éile provisória da E n- 
preza.

NO PORTO —«Centro de pu- 
| blicações», rua de Santa Ca- 

Cada semana sae um fascículo tiiarinn, 229 p 231.
dc 80 paginas Lisboa 10!) reis.— : EM COIMBRA—Ageucia de 
Província 121) reis. Negoeios Universiliri<>s dc A.

Editores Guillard. Aillaud 4 | dePanl» e. Silva, rua do infante 
C.’, casa editora e de. çommissão. 1 D. Augusto.

301-5850 reis, e custas , 
e juros acrescidos, ou 
nomear bens a penho
ra. sob pena de reve- j 
lia. Çh

Declarando que as | jjj 

audiência n’este juizo 
se fazem em todas as | 

segundas e quintas-fei- I C 
ras de cada .semana, I I
não sendo dias sancti- j 
ficados ou feriados, por | 
que sendo se f
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